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rização cle permanência,' deverá' regresser à proced0rr
cia no prazo da 24 horag.

. Todo o cidadão nacional ou "estrange,ïro que tohhà
alguem como hóspede ou visilanüe,.dCverá comunlcat
o Íacto no prazo de 48 horas âo responsável do 8êÍlquarteirão.

Uma circular do Ministério, do lnterior ontem dlvui-
gada estabelece o Regulamento de Controlo da Circula.
ção de Pessoas. gua uniÍormiza procedimentos iá adopta-
dos sobre a evacuação das cidades. no âmbìto da Ope-
ração Produção. Tat Regulamento estabelece guê todos
oS cidadãos nacionais ou estrangeìros são obrigados a
apresentar gui? de marcha, quando lhes Ìôr exigida, nas
suas desïocâbões para fora da .área de iurisdição poll-
tico-administrariva em quê residem.

A emissão de guias dê marcha é da competên0ia
exclusiva das estruturâs polltico-administrativas da área
dp residêncìa e das estrururas do Aparêlho do .Estado,
indica. o referido Fegulamento.

; As guias de marcha devem conter o nome do titu-
láÍ, data e local de nascimento, ocupação actual, tipo
e número do documento apresentado. procedêneia, des-
tino, lseal de hospedagem, tempo de permanência -e
objectivo da deslocação.

Após a chegada ao destìúo, a pessoa deve apre-
sentar-se no prazo máximo de 48 horas na sede da
€trutura polltico-administrativa da área de hospedagem.
Neste. aclq, deve tazer-se acompanhar. por' um membro
do agregado Íamiliar visÌtado. o g.ual gpresentará os
respectivos Cartão de Residenle e Bilhite de ldentidade.

Caso não haìa razão enì contrário, ao visi tante
âtrÌbuÍda uma autorizaÇão de permanência válida
tempo que nefa se fixar. Se nã.o for concedida r

Em caso dê mudança de residëncia, a De$soe, deve
comunicar, no prâzo máximo da 48 horas, b faôto à
estrutura polÍt ico-acfministrativa do local , d€ Íesrdéncia
donde vai mudar. Dentro do meÈmo prãzo, após a chq-
gadq, deve apresentar.se ãs, estruturas do rtovo local de
residência.

A não apresentação da guÌa " de marcha gurüìdo
exigÌda, impede o. acessô ou saÍda de uma áróa: Ob
jurisdiÇâo político-administrativa para outrâ. Exc.eptUanl.
-se do estabelecido âs deslocaÇões nas cidades- ongg.
nizadas em Distritos Urbanos.

As viotações ao estâbelecido pclo Rogulamenro,eín
quêstão, estão suleitas às. medldas, próprlas da Opera,
Ção Produção. i

Estão isentos do todâs estas medidag. os membros
do Corpo Diplomático acreditado eâ RPM ,e 6uaE lerrrf,.'
lias, os agenteg cónsularesìe guag Íamílias, desde .qug
seiam estrangeiros, bem como o pessoal técnico re
administrativo das missões estrangeiras' desde quo ;o
Pais. de agg. -são nacionais .êgìeia-fôconheôlds "1':jç49ditado na RPM, - ,Ià

MUDANçA DE RESIDÊNCIA

será
pelo
auto.


